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Disciplina: Filosofia da Ciência e Ensino de Ciências 

Créditos: 2 – 34 horas 

Objetivo: A disciplina tem por objetivo abordar alguns elementos presentes no ensino de 
ciências e discuti-los com base na filosofia da ciência. 
 
Justificativa: No ensino de ciências, algumas questões importantes como a concepção de 
ciência de professores e alunos, a relação entre as concepções epistemológicas e a prática 
pedagógica e o uso do trabalho experimental como recurso didático no ensino de ciência, não 
têm merecido a devida atenção por parte da comunidade de educadores que trabalham com a 
educação científica. Esta disciplina pretende debater estas questões, recorrendo às idéias de 
alguns educadores em ciência e filósofos da ciência, para melhor compreender o processo de 
ensino-aprendizagem e buscar superar os obstáculos (epistemológicos e pedagógicos) 
presentes na educação científica. A introdução do debate epistemológico no interior das 
discussões sobre o ensino de ciências, contribui para uma melhor compreensão das ciências, 
com reflexos positivos para a prática docente. 
 
Ementa: Serão discutidas as concepções epistemológicas de professores e alunos de 
ciências, as relações entre as concepções epistemológicas e a prática docente, e o trabalho 
experimental no ensino de ciências. Tais temas serão discutidos, tanto sob a ótica da 
epistemologia bachelardiana, quanto sob a ótica da crítica ao empirismo – indutivismo 
formulada pelos filósofos Gaston Bachelard e Karl Popper. 
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